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Capítulo 1- o Kenio  









Essa história se inicia no estado do Paraná lá no alto da montanha, bem próximo ao paredão do Kenio Brasileiro. Morava um Homem chamado Alberto Munis Sobrinho. Ele estava sempre feliz com o seu filho Jaiminho que tinha síndrome de down. Alberto era viúvo e seus únicos amigos eram seus vizinhos, seu João e dona Nice. Lá no alto da montanha  eles viviam isolados do mundo, eram uma família, um cuidando do outro, assim eram felizes. Alberto tinha uma boa criação de 









 







gado, ovelhas, galinhas, patos, perus, porcos e cavalos. Ele era um super paizão, cuidava muito bem de Jaiminho, eles se completavam, sete anos tinha Jaiminho e a sete anos sua esposa, filha do seu João e dona Nice faleceu devido a complicações no parto. Viúvo e com um filho para criar, Alberto buscou forças no alto daquele monte em Deus, sempre lendo e buscando na Bíblia respostas para sua vida, e as encontrava em forma de alegrias e no amor em que tinha pelo filho. Alberto era louvo por aquele Kenio, onde sempre descia por uma escada que ele próprio havia feito, havia aproximadamente trinta metros de altura. Alberto sempre descia com Jaiminho nas costas Sorrindo, brincando, desciam paredão abaixo. Lá em baixo um rio corria sobre as pedras. 

Alberto ia para uma bela cachoeira maravilhosa com trinta metros de altura, água cristalina, aos pés da cachoeira havia uma piscina natural, ali Alberto dava seus mergulhos e Jaiminho nadava como um peixinho. Alberto pescava ali peixes que 









 







o rio oferecia, pois os peixes subiam o rio porém não podiam subir pela cachoeira, então Alberto sempre pescava os melhores peixes para o jantar. 

Entre um peixe e outro, Jaiminho também pescava o seu. Hora de ir embora, subiam pelo paredão e voltavam para casa. Escalada difícil, mas Jaiminho já estava acostumado com aquela aventura. Brincavam enquanto subiam o paredão, la em cima começavam a correr, a brincadeira que Jaiminho adorava , ele corria na frente e seu pai corria um pouco mais atrás quase o alcançando, mas Jaiminho sempre chegava primeiro. Já dentro de casa, Alberto fazia um café quente e um chá ou um leite morno para Jaiminho, ele tomava seu chazinho ou leite no copo mas, ele ainda tinha saudades da mamadeira, as vezes ele segurava a mamadeira em uma mão e pegava o copo com a outra. Seu pai brincava com ele dizendo: “ Joga essa mamadeira fora, você já é um rapazinho, já está quase namorando”. Jaiminho por sua vez arrotava como resposta e os dois caiam na 









 







gargalhada. Pareciam duas crianças e o amor entre eles era imenso. Assim que Jaiminho terminava de tomar seu leite, Jaiminho pegava no sono, Alberto o cobria e o levava para a cama, mas não era sempre que ele dormia rápido, as vezes Jaiminho perdia o sono e Alberto contava historinhas de mágicas, tinha histórias de príncipes e princesas e também chapeuzinho vermelho. A sua história favorita era os três porquinhos, porque ele havia três porquinhos lá no chiqueiro. Sempre que Alberto terminava de contar as histórias, Jaiminho já estava dormindo. 

Alberto o beijava e também aí dormir. Pela manhã enquanto Jaiminho dormia tranquilo em sua cama, Alberto levantava e tomava seu café quentinho com bolinhas de fubá, que ele mesmo fazia. 

Depois do café, seguia para o curral e tirava leite das vacas, ia tratar dos porcos, jogar milho para as galinhas e os outros bichos de pena que ele tinha. Alimentava os cavalos e as ovelhas. Assim que terminava, voltava para casa, trazendo no 









 







caldeirãozinho o leite para fazer a mamadeira de Jaiminho. As nove horas da manhã, Jaiminho acordava e Alberto deixava tudo pronto, os bolinhos de fubá, a mamadeira e o chá que Jaiminho adorava. Assim que Jaiminho terminava de tomar seu café da manhã, Alberto saia com ele e iam até a casa dos seus avós que também eram seus vizinhos.  Seu João e Dona Nice já os Esperavam na varanda. Jaiminho, soltava a mão de seu pai e corria ao encontro de seu avô, seu João o abraçava, o apertava e o beijava, dava carinho e amor ao neto, dona Nice se aproximava e Jaiminho soltava o avô e pulava para o colo da avó. Vocês pensaram que Jaiminho a chamava de avó? não senhor, ele a chamava de mãe querida, era só beijos, Sorriso e lágrimas de tanta Alegria. 

Os avós sempre falavam que Jaiminho não era uma criança, mas sim um anjo que papai do céu nos deu. Todos sorrindo e felizes, entravam na casa dos avós e Jaiminho ia fazer uma das coisas que ele mais gostava, brincar com os cachorros 









 







chamado Tufão, peludo e xerife. Assim que ele brincava com os três amigos ele ia ao encontro de uma amiguinha muito delicada e manhosa, a gatinha de três cores Mimi. Jaiminho a pegava, apertava e ela apenas miava. Quando ele a soltava, ela corria para longe, para um lugar seguro longe das mãos Jaiminho. Depois de algum tempo, Alberto chamava para irem embora. 

Alberto fazia essa visita todos os dias, porque seu João havia 78 anos e dona Nice 60 anos. O neto confortava o coração do pai e dos avós pela perda da mãe de Jaiminho. 





















 















Capítulo 2 – Alberto e Lívia Quando Alberto conheceu Lívia, sua esposa eram ainda crianças, quando João e dona Nice se mudaram para trabalhar para o pai de Alberto. Foi numa manhã onde Alberto se deparou pela primeira vez com Lívia que havia entre 7 e 8 anos. 

Mesma idade de Alberto, quando ele abriu veio um sentimento de muita vergonha e medo, Pois ali despertou neles o amor. ficaram mudos diante um do outro e o coração deles bateram em disparada. 

Um sentimento estranho mas muito gostoso e 









 







diferente,  uma coisa que as crianças nunca tinham sentido antes. Alberto de onde estava só observava Lívia, que passava ao lado do canteiro de flores. Alberto não sabia até então, que acabara de conhecer a flor mais linda daquele Jardim. Eles se olharam profundamente um para o outro e seus olhares diziam tudo, que ali nascera um grande amor. Logo os seus pais compreenderam que não poderiam impedir um encontro de duas pessoas que nasceram para ficar juntos. Começaram a namorar no pensamento, um sempre pensando no outro, logo você tornar um grandes e inseparáveis amigos. O 

tempo passou e aos 12 anos ali mesmo no Jardim onde eles conheceram, estavam olhando para o céu, como estava linda a Lua naquela noite foi quando Alberto pegou uma flor e colocou nos cabelos de Lívia, ela se assustou com a atitude de Alberto e se virando pegou na mão de Alberto e olhando fixamente nos seus olhos. Tremia que só vendo ela tomou a iniciativa e veio vindo devagar, 









 







Alberto ficou ali parado como uma estátua Lívia veio chegando até que encostou seus lábios nos lábios de Alberto e ali ficaram por alguns segundos. Não se mexiam e o primeiro beijo foi muito lento e quente mas tiveram uma certeza do amor que haviam entre os 2. Lívia o deixou ali no Jardim porque o para dentro de casa, sabia ela, que através daquele beijo ela Disse: “ Alberto te amo muito”. Alberto Ficou ali paralisado estático sem se mover levantou os olhos em direção à Lua e disse: “você é muito linda Lua, a  Lívia além de ser linda, ela me ama”. 

Lívia foi para o seu quarto se deitar para dormir. A tese deitou mas quem disse que é um conseguiu dormir Roberto não saía do pensamento e a temperatura de seus lábios não esfriava o coração não se acalmava, disparado e ja sentia saudades de Alberto. Aquela noite para Lívia durou uma eternidade,  mas ela pegou no sono e nos sonhos ela é Alberto andavam sobre as nuvens os dados e sorrindo um para o outro.  depois de algum 









 







tempo aberto foi para casa e entrando no seu quarto sinto em sua cama,  fez sua oração e se deitou,  Não veio cedo só o pensamento trabalhou Alberto pensou lentamente em cada detalhe estou aqui aconteceu um dia nos lábios acariciar a mão onde Lívia tinha segurado o coração estava batendo escola de samba,  no pensamento só Lívia pairava no ar. Alberto foi adormecendo lentamente com Lívia no pensamento, louco para amanhecer o dia, esperando para rever ansiosamente seu eterno amor Lívia. Ali mesmo onde moravam, vinha uma professora uma vez por semana dar aulas para Lívia e Alberto. Ali na sala, entre olhares, eles aprendiam juntos as matérias e se  alfabetizam. Ali no alto do Monte, eles viviam em Harmonia e plena paz. Todo o amor entre livre Alberto, foi só aumentava dia após dia, até que chegou o dia mais marcante da vida de Lívia e Alberto, eles se casaram aos 16 

anos de idade. Lívia nasceu no dia 8 de junho de 1925 e Alberto no dia 9 de outubro de 1924. Lívia 









 







era filha única assim como aberto. Vamos saber um pouco mais o que aconteceu antes do casamento. Como eles moravam bem próximos do paredão do Kenio paranaense, eles gostavam muito de tomar banho na Cachoeira que havia ali. 

O pai de Alberto, sempre os levavam, ele havia feito uma Escada feita de cordas todos deviam descer 30 metros para chegar na Cachoeira. A água era  tão limpa e Cristalina que podia ver os peixes. Lívia e Alberto nadavam e namoravam entre muitos beijos, abraços e carícias. Dentro daquela piscina natural Alberto chamou seu pai Seu Jorge pai o senhor será testemunha do pedido que vou fazer ouvindo tudo com muita atenção Alberto surpreendeu Lívia meu amor da minha vida flor do meu Jardim única lua das minhas noites eterno amor você é tão linda te amo tanto sei que ainda não tenho posses e muito menos um trabalho onde ganho um salário mas só ajudo meu pai é aqui na fazenda mesmo assim sou muito homem para trabalhar e cuidar de você 









 







Lívia meu amor você quer se casar comigo neste momento Lívia ficou em silêncio por algum tempo Alberto ficou esperando temeroso ainda tremulo naquele Paraíso ao pé da Cachoeira naquela piscina natural Alberto ainda esperava até que o silêncio foi quebrado Lívia se virou para Alberto como corpo molhado os cabelos escorriam gotas de água parecia um lágrimas neste momento Alberto estava como Lívia antes paralisado imóvel até que nível da sua resposta livre diz assim Alberto Amor da minha vida você é como as estrelas do céu, você já viu como elas brilham lá no céu? Você é uma Estrela que brilha aqui no Terra Alberto feliz será todas as pessoas que te conhecer vamos saber como é bom e maravilhoso poder ouvir uma Estrela falar,  as estrelas podem até sofrer mas nunca perderam o brilho a pureza a bondade e a finalidade você sabe Alberto que minha resposta será sempre sim,  isso aí que do nosso amor o papai do céu Nos dará uma suas estrelas pura linda e será inesquecível porque ela 









 







será uma Estrela e uma Estrela nunca perde o brilho quando essa Estrela nascer de uma outra Estrela como você ela será eterna mesmo que ela não dure muito aqui na Terra mas no seu ela será eterna e sempre que olharmos para o céu ela vai estar lá brilhando com as outras estrelas.  então se abraçaram se beijaram trocaram carícias. 

Dentro da piscina natural ao pé da Cachoeira de 30 m de altura Seu Jorge foi e abraçou o filho e a nora foi só Alegria e paz. Chegou o momento de subir paredão acima, pois a vida continua lá em cima. Seu Jorge voltaria para o trabalho Alberto ia ajudar nas tarefas. Lívia ia para casa na companhia de Seu Jorge e Alberto assim que ele via era entregue Seu Jorge Alberto voltavam para casa Seu Jorge fazia um café forte quase sem açúcar Alberto preferia o chá de Canela que dona Fátima sua mãe fazia para eles. Enquanto eles iam para o banho de Cachoeira dona Fátima fazia uns pães de queijo e alguns biscoitos de polvilho um bolo de fubá não sobrava nada dona Fátima 









 







fazia sempre um pouco a mais numa vasilha levava para Lívia e seu João e da Nunes e de volta dane-se mandava para o Seu Jorge e dona Fátima pamonha doce de amendoim ou famoso pé de moleque. depois do trabalho já estar dezinho Seu Jorge chamava Alberto para ir pescar Alberto corria até a casa de Lívia para se despedir ali na varanda eles ficavam se despedindo até que Seu Jorge se cansava de esperar ele andando rumo ao paredão do Quênia que era o único meio de atrair a atenção de Alberto quando Alberto via o pai indo embora ele corria gritando eu te amo Olívia espera aí pai na verdade os peixes que iam pescar eram para dona Fátima como Seu Jorge era muito apaixonado pela esposa assim como Alberto e Lívia eles iam buscar os peixes dona Fátima nunca ia ela tinha medo de descer no paredão lá em baixo ao pé da Cachoeira eles tinham o trabalho só de tirar os peixes do anzol assim que pegavam alguns peixes subiam paredão acima. Quando dona Fátima via os 









 







peixes, ela pulava de Alegria, ela queria pegá-los para limpar. Seu Jorge dizia: “calma meu amor, eu e Alberto já limpamos os peixes, já retiramos as escama, estão limpos, basta enxagua-los, colocar sal e pronto, poderão ser fritos.” Um dia pela manhã, Seu Jorge depois de uma lida dura com a fazenda, chamou Alberto para ir tomar banho de Cachoeira. Alberto achou estranho ,mas desceram paredão abaixo. Chegando à Cachoeira, depois de um mergulho, se sentaram em uma Pedra. Seu Jorge chamou Alberto para uma conversa de pai para filho. 

- Olha filho, eu e sua mãe te amo muito, mas está na hora de você e Lívia se casarem. Vocês são novinhos, mas você e ela já tem condições de começar a vida de vocês, você é meu único herdeiro. Tudo o que tenho é seu e olha que não é pouco, lá do alto onde você conseguir avistar é seu e além disso depois do que você também muito além será seu. Sei que vocês e meus netos irão tomar conta de tudo, então  vamos marcar 









 







seu casamento semana que vem. Tenho que ir à cidade fica muito distante daqui mas eu vou e vou pedir o padre para vir aqui na Vila quando ele puder para fazer seu casamento. Vamos comunicar aos pais de Lívia e pedir o consentimento deles,  se todos nós tivermos de acordo assim será, Pois irá ser um casamento simples qual a presença do padre e do pessoal do cartório. Nossos parentes estão espalhados por esse Brasil a fora, mas se os pais de Lívia quiserem trazer alguém tudo bem.” 

Depois de falar com os pais de Lívia que concordaram com o casamento muito contenteEles marcaram a data de casamento e no ano de 1941 aberto Muniz sobrinho e Lívia Regina de Souza se casaram perante os homens e Deus, Lívia passou assistir amar Lívia Regina de Souza sobrinho, no dia 6/01/1941. confirmaram o grande amor entre eles. Em alguns meses antes, seu João, Seu Jorge Alberto, trabalharam incansavelmente fazendo a casa de Alberto e 









 







Lívia onde eles iam morar. Assim que terminou a cerimônia do casamento Alberto e Lívia se despediram e foram para Casa Nova deles. 

Ficaram uns 3 dias sem sair de lá curtindo o casamento e nesses 3 dias poderão observar o Céu, as estrelas brilhavam muito pareciam que queriam descer do céu. Passando alguns meses depois, Seu Jorge saiu para tirar de madrugada o leite, esse é o Jorge não retornou no horário de costume então dona Fátima começou a chamar Alberto e pediu a ele para ir chamar seu pai. 

Alberto como de costume quando ia chamar seu pai sempre davam um susto no pai, esse dia ele deu um susto no pai que estava sentado imóvel, não se mexia, Alberto acho estranho mas pensou que o pai tinha desconfiado do susto que ele pretendia passar, Mas não algo mais tinha acontecido. Alberto chamou o pai o sacudiu mas ele estava muito frio. Alberto notou que não havia batimentos no pulso do pai, da maneira mais dolorosa ele percebeu que o pai acabara de 









 







falecer, Alberto saiu correndo para avisar seu João e dona Nice pois ele não queria dar a notícia para a sua mãe Alberto muito nervoso e chorando muito desesperado seu João iTunes saíram correndo para um curral onde estava o pai de Alberto chegando lá seu João avistou Seu Jorge Lee sentado em um banco que ele mesmo havia feito para ficar ali no curral, estava ali Seu Jorge Eu parei já sem vida. Todos chorando até que seu João tomou a iniciativa de falar para a dona Fátima. Seu João chamou Alberto e dane-se e foram até a sede onde  estava a mãe de Alberto. 

Nós temos que ser muito Fortes para não assustar sua mãe mas na verdade nenhum deles estavam em condições de falar chegando em casa Alberto ficou na varanda. Lívia que estava com a mãe de Alberto saiu e viu o marido chorando e quase sem força, Lívia veio ao seu encontro o abraçou, foi onde Alberto arrumou forças para lhe dizer a notícia meu pai morreu Lívia. Lívia chorando muito não disse nada apenas chorava em silêncio sem 









 







resposta só tinha forças para abraçar Alberto. De repente dona Fátima aparece na porta sorrindo, como sempre perguntou para Alberto “você encontrou seu pai”. Dona Fátima, vendo que Alberto e Lívia estavam chorando quis saber o que aconteceu Alberto e Lívia não teve forças para falar seu João até tentou mas não conseguiu dona Nice que sempre foi mais calada que foi quem tomou a decisão de contar Brasil não dona Fátima começou a contar assim Fátima você precisa ter forças nesse momento tão difícil o Seu Jorge acaba de nos deixar papai do céu levou dona Fátima não suportou a notícia desmaiou e então eles levaram para dentro. Tiveram que passar álcool nos pulsos dela e a deixaram cheirar o álcool. Dona Fátima voltou aos poucos e chorando muito, não se aguentava fica ainda de pé. Depois epois de alguns minutos, ela Foi aceitando. Alberto e seu João foram até o curral buscar o corpo de Seu Jorge, trouxeram para dentro da casa, deram um banho no corpo, o 









 







perfumaram e colocaram Seu Jorge ali na sala enquanto dona Nice, dona Fátima e Lívia ficaram na sala, Alberto e seu João saíram para fora para conversar e decidir o que fazer. Seu João disse para Alberto   

- A cidade é muito distante, filho, são muitos dias de viagem, não daria tempo de chegar no cemitério o melhor que temos a fazer é enterrá-lo aqui mesmo no lugar que ele viveu toda a sua vida. 

Alberto concorda e foram preparar um local. 

Alberto pensou em levar o pai para perto do paredão do Kenio,  mas assim que se virou viu o lugar onde ele e Lívia se conheceram, então ele perguntou para seu sogro: 

- Já que o jardim está na área da cada do Senhor, o senhor se importaria se construíssemos as nossas sepulturas começando pela do meu pai aqui? Ao lado do jardim em que conheci Lívia, 









 







onde tem as flores mais belas, que se balançam todo o tempo com o vento? Aqui será o melhor lugar para passarmos toda a eternidade. 

- Olha Alberto, para mim e minha família, será uma honra Permanecermos para sempre nesse lugar que mesmo que eu procurar se nunca iríamos encontrar lugar mais bonito do que esse, então vamos mãos à obra, vamos fazer a cova e enterrar o seu pai. 

E assim foi feito, colocaram Seu Jorge em um lençol e o levaram para o local perto das flores. 

Naquele dia as flores balançavam muito ao vento e o seu maravilhoso perfume pareciam estar suavemente ainda mais encantador. Eles todos ali à beira daquela cova, Alberto e seu João, Começaram a descer o corpo de Seu Jorge enquanto Dona Fátima era uma parada por Lívia e dona Nice. As três ficaram ali, abraçadas, até que o corpo de Seu Jorge chegou no fundo. Assim começaram a se despedirem de seu Jorge. 









 







Depois de algumas palavras que seu João, proferiu e completadas por Alberto, jogaram pétalas de rosas e outras flores sobre o corpo de Seu Jorge. Com muita dor e um sentimento que apenas quem passa por uma perda  capaz de compreender, Alberto e seu João começaram a jogar a Terra sobre o corpo de Seu Jorge que vai lentamente desaparecendo até que some por completo a Terra continua caindo lentamente e aquela cova vai enchendo se por completo até chegar ao topo. Alberto abraça sua mãe e Lívia enquanto o Seu João abraço dona Nice. todos se abraçaram e ali iniciaram uma oração do pai nosso que Seu Jorge sempre fazia em todas as situações.  Seu João e dona Nice se despedem de todos e vão para dentro de sua casa. Alberto sua mãe e Lívia vão para casa enquanto sentiam a dor que pairava no ar. Já dentro de casa dona Fátima pergunta para o filho. 

- De que “cê” acha que seu pai morreu? 









 







- Mamãe, foi de repete. Eu não sei dizer o que foi, sei que ele é mais uma estrela que subiu pro céu. 

- Minha sogra, dói muito, mas tenho certeza que nós perdemos uma estrela aqui na Terra, mas ganhamos uma estrela no céu, junto de Deus. 

Completou Lívia. 

Foi com estas palavras e mais uma noite sem dormir de profundo luto pensando. uma vida simples, mas com o dever cumprido. Seu Jorge nasceu no dia 19 de julho de 1888 e faleceu no dia 13 de novembro de 1941, aos 53 anos. 53 

anos dedicados a cuidar de sua família e daquele Kenio. 

















 





















Capítulo 3-      Sofrimento No dia seguinte a primeira coisa que todos fizeram fui até o local onde sepultaram seu pai colocar uma Cruz branca que simboliza a paz e Alberto diz:  









 







-Esta Cruz será um marco para todos nós. 

Seu João, como sempre, chamou Alberto e Lívia para sua casa e lá ele disse Alberto. 

-Olha filho, hoje eu me levantei na madrugada fui tirar o leite e cuidar dos animais, mas amanhã você irá comigo pois é agora você terá que tomar conta de tudo enquanto eu cuido das plantações e das roças. você fica com os deveres aqui da sede. 

A minha esposa irá cuidar de sua mãe e minha filha irá cuidar de fazer o almoço, jantar, as quitandas e bolos. 

Tomará conta da casa.  Em agosto de 1942 

tomando um café da tarde com sua mãe e Lívia, Alberto percebeu que sua mãe estava falando coisas desconexas. Na hora em que falava dos assuntos presentes, do Nada ela voltava no tempo e falava coisas passadas. O quadro de dona Fátima foi piorando, então Seu João, chamou 









 







Alberto para levar sua mãe ao médico, mas vendo que dona Fátima resistiria, Alberto teve a solução. 

- Amanhã vou sair bem cedo a cavalo, para chegar de tardinha lá na cidade e consultar um médico. 

E assim foi feito, Alberto foi dois dias depois, ele já estava de volta e trouxe notícias. 

- O médico poderá vir daqui uns 20 dia, Infelizmente nós vamos ter que esperar. 

O quadro de dona Fátima,  só piorava e todos ficaram ali, de mãos atadas, esperando pelo médico que só apareceu depois de três  meses. 

Dona Fátima já estava bem debilitada, pois  o quadro clínico dela, já estava fora do alcance da medicina. O laudo médico não ajudou muito e foi desanimador, pois dona Fátima já há muito tempo tinha uma enfermidade no cérebro e que se agravou por conta da morte do marido. O médico deixou alguns medicamentos, mas não pode fazer 









 







muita coisa,  já estava muito avançado o quadro. 

Todos ficaram em estado de choque. O médico se despediu e foi embora. Todos se reuniram ainda mais para cuidar da dona Fátima. Foram dias e meses de angústia e muita dor até as tarefas da fazenda ficou comprometidas às, vezes Alberto se esquecia de tirar o leite na hora certa, ou cuidar dos animais a tempo. Seu João atrasou suas tarefas lá na roça, dona Nice não arredava o pé de perto da dona Fátima, pois ela não podia ficar sozinha e Lívia ficou com suas tarefas domésticas multiplicadas, porém ela se desdobrava como podia dava o seu melhor para Cuidar das duas casas.  Sobrava um pouco de tempo para o marido, mas ele a compreendia, porque ele também estava muito atarefado e assim foram por longos dias essa dedicação é em torno de dona Fátima. Em março de 1944 quando todos estavam reunidos ali na varanda, dona Fátima estava muito sorridente e feliz todas ali brincavam,  e sorriam, era momento de Alegria e paz. Lívia estava 









 







deitada no colo de Alberto, enquanto dona Nice e seu João estavam sentados juntinhos aquecendo um ao outro, estava uma noite fria, um vento cortante o que é normal ali no alto do Monte. 

Quando toda a Alegria foi interrompida por dona Fátima. 

- Olhem quem Está se aproximando é o Jorge todo de branco. Está vindo me buscar quantas vezes já disse para ele não usar essa roupa branca depois surge muito vai me dar trabalho para lavar e muito ruim de passar.  Eu não sei como ele arrumou essa roupa eu não me lembro dela, Alberto é meu filho, cuide bem de Lívia do seu João e da dona Nice eu estou indo embora com o seu pai ele está me chamando não quero choradeira mas quero que vocês sejam muito felizes. 

Alberto neste momento já se encontrava do lado da mãe que segurou sua mão com muita força e Lívia segurava a outra mão. Seu João e dona Nice 









 







chegou mais perto e dona Fátima se despediu e foi com o Seu Jorge e Dona Nice. Então começando o desespero, Alberto perdeu o controle, mas Lívia muito segura o abraçou com muito carinho, esperou por um momento até que avisou ao seu marido que sua mãe acabara De pedir que não queria choro de nenhum deles,  só que eles fossem muito felizes. Aberto levantou a cabeça, respirou fundo e retomou suas forças, então disse Jorge, 

- vamos preparar a cova bem ao lado do meu pai. 

Enquanto Lívia e dona Nice cuidavam de dona Fátima, Seu João ficou pasmo por ver tanta atitude de seu genro. Ele disse Alberto que o acompanhasse pois teriam muito trabalho pela frente. 

- vamos ter força, amanhã cedo vamos sepultar o corpo da minha mãe. 









 







Quando estava tudo pronto, Alberto olhou para as flores, elas balançavam lentamente e Alberto com lágrimas nos olhos entendia o que as flores queriam lhe dizer. 

- Seu Jorge vamos fazer uma outra Cruz para amanhã cedo ela estará pronta já que aqui está tudo pronto vamos cuidar dos outros preparativos. 

Seu Jorge ficou surpreso, com seu genro, nunca havia visto um jovem tão forte e capaz mesmo que por dentro estivesse destruído, ele cumpria ao pé da letra o pedido de sua mãe de não chorar e não deixar de ser feliz. O dia amanheceu e lá foram eles levar o corpo de dona Fátima para junto de seu marido. Assim que desceram o corpo, jogaram as pétalas de rosa sobre dona Fátima e em seguida jogaram a Terra.  Lívia olhou para as flores, elas estavam quietas, parada, nenhum Balanço ou movimento, então ela olhou para o céu, e algo lhe chamou a atenção é logo mostrou para Alberto, algumas estrelas ainda 









 







estavam lá no céu, enquanto O Sol aparecia do outro lado do Monte, muito lindo e brilhante. Os dois Se abraçaram    fortemente, enquanto Seu Jorge e dona Nice fazia a oração final. E assim se encerrava a história de dona Fátima, esposa apaixonada por Seu Jorge, muito alegre e dedicada a família e a todos que a conheceram. 

4 meses depois Lívia começou a sentir enjoou e não podia comer nada aqui logo vinha o vômito, Então sua mãe logo descobriu que Lívia estava grávida. Alberto e ser João estavam para o trabalho dona Nice disse a filha enquanto a abraçava  

- pense na alegria que seu pai e Alberto iram sentir ao descobrir quando dermos essa notícia a eles. 

- O Alberto não irá aguentar de tanta Alegria, mamãe ele é uma estrela que o papai do céu nos 









 







deu e não importa se será menino ou menina, será uma criança muito amada. 

Alberto chega em casa e seu João notaram alguma coisa no ar Lívia com um sorriso diferente e dona Nice com um olhar de Alegria no ar. 

Alberto não resistiu e foi logo perguntando o motivo da felicidade das duas. Lívia pede para que seu marido e seu pai, vá lavar as mãos e depois que eles voltarem, elas iriam contar e assim foi feito. 

-Vamos logo, o almoço está esfriando, pois já está a mesa muito tempo. 

os dois saíram correndo e foram lavar as mãos, quando voltaram sentaram-se à mesa colocaram a comida no prato, que estava tão caprichada, tinha costelinha de porco, mandioca que estava até derretendo de tão cozida, torresmo, farofa com farinha de milho e uma salada bem preparada e de sobremesa, fatias de melancia tão vermelhas 









 







que brilhavam e claro doces de leite e de figo. 

Após a refeição a Alberto limpava os dentes com um palito e Seu Jorge contava com Alegria como milharal estava bonito, iriam ter uma ótima safra. 

Tudo estava muito bom até que Lívia entra na conversa e começa a contar a novidade, quando falou para Alberto ele deu um Salto e sorria em volta da mesa, ele gritava e chorava até que abraçou Lívia e dava beijos em sua barriga. Foi uma Alegria no coração de um homem que tão jovem estava convivendo com a dor nos últimos tempos, pois todos os dias ele visitava o túmulo de sua mãe e seu pai, colocava flores em cada um deles e a saudade de seus pais era enorme, mas agora com a notícia de que iria ser pai, seu coração voltou a sentir Alegria e paz. Abraçados Lívia e aberto começaram a conversar sobre que nome colocariam no filho ou sua filha, várias sugestões apareceram até sobrar as dois mais votados foram Jaime que era o nome do avô de Alberto que foi o homem que comprou aquela 









 







imensidão de fazenda e pai de Seu Jorge e Lívia escolheu o nome de Amanda. Assim ficou registrado dentro da família que chegaria o Jaime ou Amanda. os  meses foram se passando até chegar os nove meses, nesse tempo só Alberto descia  o Kenny para tomar seu banho de Cachoeira e pescar, Lívia não podia mais descer pois sua barriga crescia a cada dia e a criança mexia muito,  estava muito inquieto. Quando Alberto voltava com os peixes todos limpos, eles os preparavam e fritavam e foi num desses dias, que Lívia começou a sentir as contrações muito Fortes e chamou Alberto dizendo: 

- corre! vai chamar minha mãe, corre. 

Dona Nice e seu João vieram correndo, ao entrar na casa já ouvem choro da filha, então dona Nice correu e foi pegar tudo o que precisava para fazer o parto. Seu João e Alberto ficaram na sala, quando de repente dona Nice vem até a sala dizendo  









 







- João o parto não está fácil, está muito complicado e agora temos que buscar um médico, eu não vou dar conta de fazer esse parto sozinha. 

Alberto e seu João ficam desesperados porque era impossível buscar um médico tão longe, não daria tempo, então eles começaram a rezar e foi quando ouviram um chorinho de bebê. Era Jaiminho que acabara de nascer, mas lá na sala não podia ouvir a voz de Lívia. Sua mãe começou a chorar muito alto e seu João e Alberto correram para o quarto, lá estava dona Nice com Jaiminho no colo enquanto Lívia não se mexia. Alberto achou muito estranho e  beijo Lívia, mas seus lábios estavam gelados. então Alberto desesperou-se por  descobrir que Lívia não resistiu ao parto. Ele desmaiou e despertou horas depois, seu João abraçou. 

- tenha forças mais uma vez, você agora tem uma Estrela para cuidar eu e a Nice devolvemos nossa Estrela para o céu e vamos unir nossas forças 









 







para cuidar dessa estrelinha. Ninguém aqui tem nada para reclamar da Estrela chamada Lívia, vamos ficar junto para sempre, pois temos uma nova Estrela que precisamos ajudar a brilhar. 

Alberto mesmo sem forças, foi com seu João fazer mais uma cova entre as flores, pois agora, a flor mais linda do Jardim iria fazer parte do Jardim de Deus. Seu João era um homem forte, quando veio morar na fazenda ainda quando Alberto era criança. 

- vamos aberto e fazer mais uma Cruz e depois pela manhã, vamos sepultar a Lívia. 

- Não meu sogro, Lívia não vai fazer aquela descida naquele buraco hoje à noite, porque jamais deixaria a Lua e as estrelas assim sem se despedir da mais linda flor do Jardim. Sabe meu sogro minha vida acabou, porém o único fôlego que me resta agora é meu filho Jaiminho, eu não tenho forças para mais nada nem sei como vou 









 







viver de agora em diante só Deus poderá me dar forças para seguir em frente. 

As horas foram passando e a tristeza de Alberto não deixava sossegado. Enquanto dona Nice cuidava do neto, chegava a hora de levar Lívia para o sepultamento, Alberto  abraça o corpo de Lívia e pede para ser enterrado com ela, mas novamente seu João o conforta e  então leva um lírio para sua sepultura. Todos se despedem de Lívia com muito choro, muita dor e já muita saudade. Alberto beija Lívia pela última vez, beijou como na primeira vez que se beijaram, encostou seus lábios nos lábios de Lívia e ficou ali por alguns segundos, o beijo dela estava frio como gelo e assim se foi Lívia Regina de Souza sobrinho. Alberto percebe que flor mais linda do Jardim, aquela que ela tinha escolhido, estava ali tão perto. Alberto pega a flor e coloca nos cabelos de Lívia e disse para a sogra aqui estão as duas flores mais lindas do Jardim. 









 







- Olha meu sogro, como a Lua brilha e as estrelas estão cheias lá no céu. Estão tão próximos da gente que se levantarmos as mãos nos quase podemos tocá-las. Plantarei aqui a flor que ela mais gostava,  margaridas branca e vou a rega-las só com a água da Cachoeira e aqui venho todos os dias. vou ensinar pro meu filho quem foi a mãe dele e ele será como ela,  porque ela estará sempre conosco por onde quer que nós formos. 

Seu João retoma a  situação 

-Vamos descer minha filha. 

foram descendo bem devagar até chegar ao fundo, em seguida pétalas de rosas foram jogadas e a Terra lentamente começou a cobrir o corpo de Lívia até que cobriu por inteiro até chegar ao topo Alberto plantou ali as margaridas brancas e com a água da Cachoeira que ele tinha trazido em uma cabaça de água molhou a Terra e a flor se firmou e a Margarida branca você multiplicou por aquela 









 







Colina aqui com muita dor e termina a história de Lívia nascida em 8 de junho de 1925 e faleceu em 14/12/1944 ao dar a luz ao seu filho. 































 

























Capítulo 4 - O recomeço 



Com o passar dos dias Alberto foi se recuperando da dor mas no meio das dores Deus lhe deu um fruto especial de resultado do amor entre Lívia e ele dona Nice. Ele percebeu que Jaiminho, era 









 







uma criança especial, portador da síndrome de down, mesmo eles não sabendo lidar com a situação, davam muito amor para Jaiminho que crescia a cada dia mais. Dona Nice ensinava Alberto a cuidar de Jaiminho, como dar banho, trocar as fraldas de pano, como lavá-la, fazer a mamadeira bem morna e que horas dá o chazinho para os gases do bebê. Jaiminho cresceu e já com 3 anos comia arroz e feijão, Alberto ensinava desde cedo, Jaiminho a tomar banho de Cachoeira. Jaiminho sem medo, gruda nas costas do pai e os dois descem paredão abaixo, lá na Cachoeira tomam banho e nadam muito. Depois vinham embora para casa, Alberto ensinava a Jaiminho uma brincadeira após saírem do Kenio, Jaiminho corria na frente até chegar em casa. O 

garoto  foi crescendo e já com 9 anos, mesmo com todos os cuidados do pai e dos avós, Jaiminho amanheceu muito febril. Tentaram todos os remédios que sabiam, mas o menino só piorava, Jaiminho não era um menino muito forte, 









 







ele tinha suas limitações. Alberto resolveu ir até a cidade buscar um médico, Arrumou o cavalo e saiu em disparada em busca de ajuda. Assim que Alberto saiu, o menino começou a piorar nos braços da avó, ele ardia em febre. Dona Nice dava banho para baixar a febre, mas muito pouco adiantava e o menino só piorava. Seu João ficava andando para lá e para cá sem ter o que fazer, só rezava e pedia a Deus que os ajudassem. Dona Nice começa a chorar e chamar seu João para ver o neto, pois ela achava que ele havia morrido, porem ele estava dormindo. Alberto viajou o dia inteiro e chegou já a noitinha No vilarejo, quando chegou procurando pelo médico o avisarão que o médico não estava, havia ido para Curitiba. 

Alberto perguntou as pessoas onde ficava essa Curitiba e descobriu que é muito longe uns 22 dias a cavalo, Alberto virou para trás a galope corria sem parar, muito escura, Mesmo assim Alberto seguiu em frente e ao meio-dia ele chegou a fazenda ele deixou o cavalo que já estava morto 









 







de sede ao lado do tambor de água e correu para dentro para casa quando abriu a porta lá estava já em mim dei tadinho já sendo velado pelos seus avós.  Alberto entrou correndo e pegou já em mim ou nos braços e gritava e gritava desesperado seu João novamente abraçou o genro  

- Nessa hora de imensa dor filho, não podemos fazer nada se Deus quer essa estrelinha lá no céu quem somos nós para contestar sua decisão mais uma vez meu genro você deu a prova do grande homem que você é. Vamos mais uma vez preparar uma cova para mais uma Estrela. depois de algum tempo com o filho nos braços, colocou ele sobre a mesa e saiu mais o sogro para fazer mais uma cova. Cavaram ali mais um buraco e à noite levaram o menino eu vou colocar um lentamente até descer lá no fundo, as terras e as flores se misturavam no ar, Dona Nice jogava pétalas de flores enquanto seu João e Alberto com as mãos jogavam a terra até chegar ao topo. 

Aberto colocou a Cruz e olhando para o céu viu 4 









 







estrelas juntas ele teve certeza de que as estrelas que ele amava estavam lá no céu. Jaime de Souza sobrinho que havia nascido 14/12/1944 e faleceu em 5/05/1953 um garoto amado por todos, porem que Deus veio buscar para brilhar no céu com as demais estrelas. Alberto começou uma nova vida de solidão, tristeza e como sempre de muita dor, em pouco tempo Alberto sofrera um bac atrás do outro, ele estava muito magro por quase não come direito, seu João por outro lado, já cansado com o peso dos anos Por mais que estivesse derrotado por dentro nunca demonstrava sua fragilidade seu João percebendo que há muitos dias Alberto não desce o paredão para um banho de Cachoeira o convida para ir nessa aventura dona Nice fica muito preocupada com essa aventura,  ela Conhece muito bem seu João. Ele está indo com Alberto pescar e tomar esse banho de Cachoeira para tirar Alberto de casa pois ele estava vivendo numa profunda depressão. Sorridente e com muito medo eles 









 







saem rumo ao Kenio, Ao pé do paredão eles estão Alberto prepara uma corda de segurança para seu João então ele começa a descer Alberto espera lá em cima segurando a corda ao chegar lá em baixo seu João dá 3 toques na corda Alberto então desce e vão para a Cachoeira. 

primeiro eles pescar alguns peixes depois começam a nadar seu João fica ali no raso enquanto Alberto se aventura na piscina natural. 

Seu João observa atentamente Alberto de repente aberto para vai para uma  Pedra, se senta nela e começa a chorar por um longo tempo. Seu João fica calado sem se manifestar enquanto ele começa a falar para o sogro  

- sabe meu sogro, bem aí onde o senhor está estava a Lívia e meu pai estava aqui onde eu estou, eu nadava na água Então eu chamei meu pai para juntar-se a nós aí dentro da água e eu fiz o pedido de casamento a Lívia e foi aí que eu ouvi o sim que veio da boca dela. Aqui nessa piscina, meu pai me ensinou a nadar e pescar. Quantas 
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